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RESUMO 

 

Introdução: o aumento da população idosa está associado à queda nas taxas de fecundidade e mortalidade, e 

na elevação da expectativa de vida, favorecendo o crescimento do número de idosos em instituições de longa 

permanência, devido às dificuldades da família em cuidar dos idosos. Objetivo: descrever o perfil 

sociodemográfico dos idosos de uma instituição de longa permanência em Quixeramobim-CE. Método: trata-

se de um estudo transversal com abordagem quantitativa. A coleta de dados ocorreu durante o mês de fevereiro 

e março de 2018, com 35 idosos em uma instituição de longa permanência em Quixeramobim-CE, foi utilizado 

um formulário elaborado estruturado. Os dados foram organizados em banco de dados e analisados pelo 

EpiInfo versão 7.0. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética e pesquisa sob o nº 2.505.547. Resultados: 

entre os participantes 65,7% eram do sexo feminino e 34,3% do sexo masculino, referente à naturalidade 

74,2% eram naturais do sertão central cearense. A idade média foi de 73 anos (± 7,5 anos), variando de 60 a 

92 anos. Quanto ao estado civil, 83% não possuíam companheiros, e 74,3% tinham renda mensal de até um 

salário mínimo. O tempo médio de permeância na instituição foi de 3,4 anos. Conclusão: dentre os idosos da 

instituição, a maioria eram do sexo feminino, provenientes do sertão central cearense, com idade média de 73 

anos, viúvas, com renda mensal de até um salário mínimo e com tempo de permanência média de 3,4 anos na 

instituição.  
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